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O Presidente Samora Machel dísse onlem gue (a Argeria é um País da LÍnha da Frente na
sua zona, assim como Moçambique é um País da Linha da Frente na ÁÍr icâ Australn e por isso,
(o nossg combate é comum. conira a mesma conspiração imperial ista,,

O líder da Revolução moç.ambìca-
ha Íalava onÌem no Bilene. ac re-
ceber  o  Min is t ro  a rge l ino  dos  Ne-
goc' io's EstFangeiros, Ahmed Taieb
lb rah imì ,  que se  encont ra  desde te r .
ça-feira ,a eÍectuar um.a visi ta ao
nosso País .

O Prcsidente Samor6 Machel sau-
dou a Argél ia pela sua posição Í irme

e correcla nos conílilos que correm
no norte de Áfr ica e no Médíe Orien.
le ,  tendo sub l inhado que a  Argé l ;a
na sua zona lambém combate por
Mocambigue.

O Min is t ro  s rge l ino ,  que nes te  en-

cont ro  e ra  acompanhado pe lo  M:n is .
' tro dos Negoc jos Esirangeiros do
nosso País ,  Joaqu im Ch issano,  t ra r ìs .

mi Ì iu  uma mensagem pe,ssoa l  , lo  Pre-
s idente  Chad l i  Ben jed id  para  o  Pre-
s iden ie  Samora  Mache l ,

Ahmed Ta leb  lb rah imi  rea Í r , ' :nou
qLre  a  sua presença na  RPM cons t i -
tui uma (mensagem de solídarie,,1:- i-
de>r  d6  Povo arge l ìno ,  do  Par i ido
FNL e  do  Governo para  corn  c
Povo moçambicano.

Segund6 uma Íon te  da  Pres idênr ; ia

Teïeb Ëbrsfuãrmã
da Repúb l ica ,  ourân ie  s  encüÍ ì t ro
?cram t rocados pontos  oe  v ts la  so-
bre  a  s i tuação no  Nor te  de  Áf  r i ca
no Med io  Or ien le ,  e  na  Áf  r i ca
Aust ra l .  Ìendo-se  sub l inhads  a  in ipcr
tânc ia  c ja  coesãe da  OUA e  c je
t rans Íc rmar  numa grande v i tó r ia  a
próx ima C imei ra  Cos Não-A l innados,
a  decor rer  em Harare .

Aìnda on tem de manhã,  Ìn ic ia ram.
-se  conversações  en t re  l v loçambiq , re  j
e  a  Argé l ia .  cu jas  de legações sãc  i
I ideradas  pe los  Min is t ros  dos '  Ne,  I
gócros  Es t range i ros  dos  do is  Es iaoos  I
respec l ìvamente  Joaqu im Ch issano e  I
AhmeC Ta leb  lb rah ìmí  |

Conforme reve lou  no  in  íc io  das  I
conversaÇões e  fu l in is t ro  a rge l  no .  ^ l
de legaÇão que l idera  é  por tadora  d3  |
(uma mensagem de so l idane-c iade I
Para  com os  povos  da  ÁÍ r i ca  Aus  I
t ra l ,  nomeadamente  da  Namrb ia .  Á Í r j .  i
ca  do  Su l  e  da  L ìnha da  Frer r te ) , .  i
A  missão arg  e l ina  es tá  a  r ; fec luar  I
cònsu l tas  iun lo  de  s lguns  es t :Cos  da  l
req ;ão  para  conhecer  a  evc l ' lÇãJ  d . ì  i
s i tuaÇão.  j

Na breve a loc t rcão pro ter t la .  nc  I
in íc io  das  converSações.  r ;  [ t . i i r r ' s t ro  I
moçambicano dos  Neqcc ios  Es t -an .  l
ge i ros  de lenc leu  s  p r inc íp 'o  ds  que Ì
os  do ls  pa Íses  devem manïer  ccnsu l -  ]
tas  ccns tan tes  sobre  a  s i tuacã. r  co .  I
l í i ì c a  ì n t e r n a c i o n a l .  I

<Somos ant ípodas  c la  mesrna s i .  I
tuaQão e  temos o  mesmo pape l  e  i
desempenhar>  na  ÁÍ r i ca  1o  Nor ïe  e  !
na  ÁÍ r i ca  Aus t ra l ,  cons ìder ru  Joa"  I
qu im Ch isg2p6 que se  ,e ie r ;  I  

"m 
i

segu i f la  à  impor tanc Ìa  Ca s i r l ;aç i^  i
geopo l Í t i c6 .  da  Argé l ia  em re lacão a  I
ou t ras  reg iões  dc  g lobr ,  corno  se ja  I
o  l \4éd ie  Or ìen te ,  Eu ooa e  A i r ,ca .  I

O  c h e Í e  d a  d . p i o m a c r a  n r n c a m b Ì c a .  I
na  h is io r iou  3  s i r ; ; i1 . rgãs  oas  r -e la .  I
ções  b i la tena is  moça; rb ìcanr : .a rqe l i " . j
nas .  que da tam do in íc io  r la  lu ta  I
armacÍa. I

A  m ' s S ã o  a r o e l ì n a  e 9 , c v È  e ; ì t Ê r Ì o r
m e r t e  e m  L u s a k a .  s e n c l g  6 u a  d .  y p  '

h o i e  M a p u Í o ,  c c m  d e s i i n o  a  H a r a r e .  i
cap i ta l  z imbabn,eana.  t i i Ì i r ,a  e taoa l
d 6  p é r Ì p 1 6  n a  Á i r j c a  A u s t r a l .A imegem reporla a audiência do Cheíe do Eslad6 com o CheÍe da Diplornacia argel ina


